
Quinta, 03/11/2022Tribuna da Bahia 7Geral

tendo 30 minutos de tolerân-
cia para deixar o carro nos
centros comerciais de Salva-
dor. Após a Associação Bra-
sileira de Shoppings Centers
- Bahia (Abrasce) ter anunci-
ado na última terça-feira (1)
que passaria a permitir a uti-
lização gratuita das vagas de
estacionamento por 15 minu-
tos - ou seja, despencando
para a metade - uma deter-

uem precisa ir ao
shopping por um
curto intervalo de
tempo, seja para
pagar uma conta
ou trocar um pro-
duto, continuará

Shoppings mantêm 30
minutos de tolerância
no estacionamento

minação da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento e
Urbanismo (Sedur) impediu
a redução ontem (2). O des-
cumprimento pode impedir o
funcionamento dos shoppin-
gs, já que a penalidade é a
cassação do Termo de Via-
bilidade e Localização (TVL).

Vale dizer ainda que os
frequentadores foram pegos
de surpresa, já que não hou-
ve tempo hábil para anunci-
ar a nova tolerância; alguns
clientes só souberam na
hora, ao passar o cartão na
cancela. A mudança de ideia
quanto à decisão de reduzir
o tempo de uso gratuito do
estacionamento foi confirma-
da à reportagem da Tribuna
da Bahia pelo presidente da

Abrasce, Edson Piaggio. Ele
explicou que embora a deter-
minação anterior obedeces-
se a critérios de mercado e
já fosse praticada em outros
estabelecimentos comerci-
ais, os estabelecimentos irão
cumprir com a determinação
da Sedur e a associação
buscará um alinhamento
com a gestão municipal.
“Nós voltamos atrás e deci-
dimos manter os 30 minutos
de tolerância, enquanto con-
tinuamos conversando com
a Prefeitura”.

Os shoppings de Salva-
dor começaram a cobrar pelo
estacionamento a partir de
junho de 2015. Na ocasião,
o Supremo Tribunal Federal
(STF) reconheceu que Esta-

dos e municípios não pode-
riam impedir a cobrança, e a
Abrasce elencou custos de
estrutura e logística dos cen-
tros comerciais como justifi-
cativa.

 Assim, a Sedur firmou
um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) para assegu-

rar a tolerância de meia hora.
Na visão dos consumidores,
a manutenção foi positiva.
“Já pagamos para consumir
no shopping, essa cobrança
já é improcedente… Então,
pra quem vai fazer uma coi-
sa rápida, já ajuda”, argu-
mentou Dinorá Melo. “Ora, 15
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minutos é o tempo que eu
levo para encontrar uma
vaga, em alguns horários.
Realmente não daria essa
tolerância nova, a depender
do shopping nem dá tempo
de descer do carro”, brincou
a frequentadora Rafaele
Lopes.

MANUELA MENESES
ESTAGIÁRIA

Baianos terão até 99% de desconto nas
dívidas durante Feirão Limpa Nome

O mês de novembro já
começou com uma oportuni-
dade para os mais de 68,39
milhões de brasileiros que
estão endividados. O Feirão
Serasa Limpa Nome teve iní-
cio na última terça-feira (1),
com 267 empresas partici-
pantes, o dobro do ano pas-
sado, se consolidando como
o maior da história do país. O
evento, que segue até o dia 5
de dezembro, oferece a pos-
sibilidade de limpar o nome
em 24 horas e descontos que
chegam a 99% nas renegoci-
ações de dívidas.

A Bahia possui mais de
4,3 milhões de pessoas
inadimplentes e o segmento
de Bancos e Cartões repre-
senta a maior parcela das dí-
vidas dos baianos, com
30,52%. Na sequência estão
as Contas Básicas, com
22,18% e o Varejo em terceiro
lugar, com 18,46%. A soma de
todas as dívidas dos brasilei-
ros já ultrapassou os R$ 295
bilhões, valor que equivale ao
PIB do Estado da Bahia. O va-
lor médio da dívida do brasi-

leiro inadimplente já chega a
R$ 4.324,42.

Para Edval Landulfo, eco-
nomista e conselheiro do Co-
recon-Ba, o planejamento é a
base da organização financei-
ra. O especialista destaca que
esta prática não está relacio-
nada apenas à anotação do
que já foi gasto durante o mês,
mas também à previsão dos
próximos pagamentos a se-
rem feitos.

“Estudando esse orça-
mento a pessoa verifica onde
pode reduzir um pouquinho
desses gastos, onde pode se
comprometer um pouco mais,
porque o objetivo de vida é re-
alizar projetos, é realizar so-
nhos, mas não pode se endi-
vidar com consumo. Apesar
de estarmos numa situação
muito difícil nesses últimos
quatro anos, com a perda do
poder econômico da popula-
ção, muitos estão se virando
através de bicos, ou de algum
trabalho extra, deixando de
lado um momento de lazer
para poder fechar essas con-
tas. Então o planejamento é
primordial para que evitem
transtornos inesperados”, ex-
plica.

Nas duas últimas edi-
ções do Feirão Serasa Limpa
Nome, em novembro do ano
passado e, de forma emergen-
cial, em março deste ano, fo-
ram concedidos mais de R$
15,7 bilhões em descontos,
possibilitando que mais de 7,3
milhões de brasileiros conse-
guissem negociar suas dívi-
das atrasadas e negativadas.

O Feirão 2022 traz a pos-
sibilidade do pagamento via
Pix e da baixa da negativação
em até 24h e descontos que
chegam a 99%. Entre os seg-
mentos parceiros da ação,
estão bancos, empresas de
telefonia, varejo, universidades
e outros, que oferecem mais
de 200 milhões de ofertas com
descontos especiais em dívi-
das atrasadas ou negativadas
que podem ser negociadas
em até três minutos.

Os consumidores podem
renegociar suas dívidas atra-
vés dos canais oficiais da Se-
rasa: Seja no Site: http://
www.serasalimpanome.com.br;
no App Serasa, disponível na
Google Play e na App Store; ou
através de ligação gratuita pelo
0800 591 1222; e também no
WhatsApp 11 99575–2096.

De acordo com a Facul-
dade de Medicina de Botuca-
tu (UNESP), as pessoas
trans representam 2% da po-
pulação adulta brasileira. O
grupo possui expectativa de
vida de 35 anos, em média.
Para mobilizar empresas e a
sociedade pela atenção e o
cuidado à saúde dessa po-
pulação, a um movimento cri-
ado pela Avon em parceria
com a agência Wunderman
Thompson com a proposta
de divulgar informações es-
pecializadas sobre o assun-
to, prestar acolhimento e ofe-
recer apoio médico gratuito
para a comunidade.

Entre os dias 15 de outu-
bro e 15 de novembro, a mar-
ca realizará diversas ações
para trazer visibilidade para a
saúde das pessoas trans e
não-bináries. Em parceria da
AVUS, plataforma voltada para
a democratização da saúde,
a empresa viabilizará telecon-
sultas gratuitas com profissi-
onais de psicologia, cardiolo-
gia, dermatologia, ginecolo-
gia, ortopedia, otorrinolaringo-
logia, pediatria, psiquiatria,
urologia, vascular e clínico
geral. Também serão ofereci-

Comunidade trans terá acesso médico
gratuito em mais de 10 especialidades

dos atendimentos com fo-
noaudiólogo e nutricionista
com valores mais acessíveis,
bem como descontos em
medicamentos e um clínico
geral disponível 24 horas por
dia via vídeo chamada ou chat.
Os interessados podem rea-
lizar o cadastro por meio do
site www.mesvioleta.com.br e
das redes sociais da própria
Avon.

“Em uma sociedade em
que corpos transgêneros são
invisibilizados, o acesso a di-

reitos básicos, como à saúde,
se torna mais difícil. Quere-
mos fazer parte da mudança
desse cenário, fornecendo
acolhimento, apoio médico e
informações relevantes e se-
guras para essa população,
além de promover a conscien-
tização de profissionais da
saúde sobre o assunto para
desmistificar preconceitos e
combater condutas discrimi-
natórias”, explica Viviane Pepe,
diretora de comunicação da
Avon Brasil.
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